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QUEREMOS PÃO!

_é Povo:—Marechal, veja à que estamos reduzidos, nós, a gente do povo, que vivemos apen s do nosso esforço :
esfomeados, miseráveis,maltrapilhos! Hermesi—A culpa d'essa triste situação não é minha, Zé. São erros accumulados
por todos os governos. Agora, é ter paciência, e esperar que as cousas melhorem. râÁ- Povo:—Ter paciência;¦-• Isso é
fácil de dizer. Olhe,marechal, quer que lhe falle com franqueza? Seria muito melhor que o senhor aconselhasse aos
papagaios do Congresso a votação de leis, permittindo a entrada de gêneros estrangeiros no paiz. Porque a causa
de toda essa intolerável carestia da vida é o exagerado proteccionismo aduaneiro, em favor de uma falsa industria
nacional. Acabem com esse proteccionismo,-deixem, entrar os gêneros estrangeiros e hao de ver como a vida logo
barateia...


